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Epidemiologia
Estuda o processo saúde-doença na sociedade

• analisa a distribuição populacional 
• analisa os fatores determinantes das enfermidades, danos à saúde e eventos 

associados à saúde coletiva, 
• propõe medidas específicas de prevenção, controle ou erradicação de doenças e
• fornece indicadores que sirvam de suporte ao planejamento, administração, e 

avaliação das ações de saúde.

Almeida Filho & Rouquayrol, 1992.



Epidemiologia Nutricional

Investigar a contribuição da alimentação e dos 
fatores relacionados ao estado nutricional  no 
aparecimento da doença em humanos.



Pioneiro

James Lind 1753 Estudo com grupo controle

Politica pública:
Depois desse estudo de Lind, suco de limão passou a fazer parte 
da dieta dos marinheiros, e, quando necessário, em viagens mais 
longas, os navios mudavam sua rota para a aquisição de laranjas e 
limões em algum porto



Epidemiologia Nutricional

Aguda observação da realidade

Formulação de hipóteses

Uso do método epidemiológico



Transição epidemiológica e nutricional
contribuíram em parte para que o escopo da epidemiologia fosse ampliado, passando a incluir também o efeito da dieta sobre a 

ocorrência de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT).



No Estudo de Saúde das Enfermeiras e no estudo de acompanhamento. Temos 
acompanhado mais de 250.000 pessoas desde 1980. Podemos observar as 
consequências a longo prazo da dieta e estamos realmente começando a ver algumas 
coisas que não víamos nas primeiras duas décadas. Vemos agora que o desenvolvimento 
de doenças como o câncer ocorre ao longo de muitas décadas. O que as meninas 
consumiram durante a infância acaba sendo mais importante para o [risco de] câncer de 
mama aos 60 anos do que o que elas comiam aos 50 anos. Isso realmente destaca a 
importância de prestar atenção ao que alimentamos nossos filhos nas escolas também 
como em casa.





From: Understanding Nutritional Epidemiology and Its Role in Policy
Adv Nutr. 2015;6(1):5-18. doi:10.3945/an.114.007492
Adv Nutr | © 2015 American Society for Nutrition

a systems epidemiology 
approach 

Expossoma



Uma causa -> um efeito

Sistemas complexos





Contexto
Substantivo masculino

inter-relação de circunstâncias que acompanham um fato ou uma 
situação.





ANTROPOCENO



Antropoceno é uma nova era geológica que enfatiza o 
papel histórico central, recente, da humanidade na 

geologia e ecologia.”



Má – nutrição



SOFI 2023
FAO

Segurança alimentar e Nutrição no mundo
O número de pessoas 
desnutridas em 2022

9,2%
691 a 783 
milhões 

170 milhões de pessoas a mais que em 2019





aquele que respeita as 
capacidades dos sistemas 
naturais e envolve 
princípios organizadores 
para atingir os objetivos do 
progresso humano, 
promovendo a preservação 
dos recursos naturais, dos 
ecossistemas e, ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento 
da economia e da 
sociedade para esta e para 
as gerações futuras





 

FATORES 
BIOFÍSICOS E 
AMBIENTAIS

p. ex.:
Degradação de recursos 

naturais
Mudanças climáticas

Vetor de doença 

ESTRUTURA DE UM SISTEMA ALIMENTAR 
SAUDÁVEL 

INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

E INFRAESTRTURA
p. ex.:

Inovação direcionada a dados
Criação de novas tecnologias de 

cultivo
Infraestrutura de pós-colheita

FATORES ECONÔMICOS
 E MERCADOLÓGICOS 

p. ex.:
Sustento e renda

Mercados, empresa e comércio
Posse de terra

FATORES POLÍTICOS 
E INSTITUCIONAIS 

p. ex.:
Estrutura de governança e 

de apoios institucionais
Conflito civil 

FATORES 
SÓCIO-CULTURAIS

p. ex.:
Normas sociais e tradições

Estratificação social
Empoderamento feminino

FATORES 
DEMOGRÁFICOS

p. ex.:
Urbanização

Mudança da estrutura etária
Migração

SISTEMA DE APOIO DA 
PRODUÇÃO DE 

ALIMENTOS
• Ecossistema
• Sistema humano
• Sistema de energia
• Sistema econômico
• Sistema de saúde

CADEIA DE 
ABASTECIMENTO 

DE ALIMENTOS
• Sistemas de produção
• Armazenamento e comércio
• Embalagem e processamento
• Varejo e marketing

COMPORTAMENTO DO 
CONSUMIDOR

• Escolha de onde e o quê 
comprar, como preparar, 
cozinhar, armazenar e comer

• Consciência do impacto de cada 
escolha

DIETA
• Quantidade
• Qualidade
• Diversidade
• Segurança
• Adequação

IMPACTOS DE 
NUTRIÇÃO
 E SAÚDE

IMPACTOS MAIS 
AMPLOS:

• Econômicos
• Igualdade social
• Ambiental

SISTEMAS ALIMENTARES
Sistemas de apoio à produção
Atividades da cadeia de suprimentos
Ambientes alimentares
Comportamento do consumo
Dietas
Impactos

AMBIENTES ALIMENTARES
Disponibilidade e acesso físico
Acessibilidade
Aceitabilidade
Informação, diretrizes e publicidade
Qualidade e segurança alimentar
Condições políticas

POLÍTICA E GOVERNANÇA

DISPONIBILIDADE – ACESSO – UTILIZAÇÃO – ESTABILIDADE – ORGANIZAÇÃO - SUSTENTABILIDADE 





Resumo

• Transição epidemiológica

• Preponderância de DCNT

• Afetada por hábitos de vida

• Multicausal

• Antropoceno – mudanças climáticas

• Má – nutrição

• Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

• Framework – Sistemas Alimentares Sustentáveis

• Saúde única



Contexto epidemiológico



Cenário mundial
Mortalidade por grupos de causas

https://vizhub.healthdata.org/gbd-compare/

https://vizhub.healthdata.org/gbd-compare/


GBD: Mortalidade Global 2019, ambos os sexos, todas as idades https://vizhub.healthdata.org/gbd-compar
e/



Brasil - GBD
Mortalidade por grupos de causas



GBD: Mortalidade Brasil  2019, ambos os sexos, todas as idades https://vizhub.healthdata.org/gbd-compare/



DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS-DCNT

• Caracterizam-se por ter uma etiologia múltipla,

• Muitos fatores de risco (sendo os principais o uso de tabaco, 
consumo excessivo de álcool, alimentação não saudável e atividade 
física insuficiente),

• Lon gos períodos de latência,

• Curso prolongado, 

• Origem não infecciosa 

• E também por associa rem-se a deficiências e incapacidades 
funcionais.



Epidemiologia das DCNT
✔ As DCNT constituem o grupo de doenças de maior magnitude no 

mundo, atingindo, especialmente, as populações mais 

vulneráveis, como as de média e baixa renda e escolaridade, 

devido à maior exposição aos fatores de risco ou ao acesso 

restrito às informações e aos serviços de saúde (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2015).

✔ As DCNT são responsáveis pela maior carga de 

morbimortalidade no mundo, acarretando perda de qualidade 

de vida, limitações, incapacidades, além de alta taxa de 

mortalidade prematura (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2011).



• O cenário epidemiológico 
brasileiro tem sido afetado 
pela alta carga de 
morbimortalidade pelas 
doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT).

• As DCNT constituem o grupo 
de doenças de maior 
magnitude no País, atingindo, 
especialmente, as populações 
mais vulneráveis, como as de 
baixas renda e escolaridade.



DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS 
(DCNT) 

• Os processos de transição 
demográfica, epidemiológica e 
nutricional, a urbanização e o 
crescimento econômico e 
social desigual contribuem 
para o maior risco de 
desenvolvimento de doenças 
crônicas na população.

• Globalmente, são as principais 
causas de mortalidade. 

• As que mais acometem a 
população são as doenças do 
aparelho circulatório, as 
neoplasias malignas, o 
diabetes mellitus tipo 2 e as 
doenças respiratórias crônicas.



Ranking do número absoluto de óbitos por faixa etária no Brasil, 2019



quatro comportamentos modificáveis que 
aumentam o risco de DCNT

a alimentação não saudável,

inatividade física,

consumo abusivo de bebidas alcoólicas

 tabagismo





Sindemia global da desnutrição, 
obesidade e mudanças climáticas



A má nutrição em todas as 
suas formas - incluindo a
obesidade, a desnutrição e 
outros riscos alimentares
- é a principal causa da saúde 
precária no mundo.

Num futuro próximo, os efeitos 
das mudanças climáticas
sobre a saúde irão compor, 
consideravelmente,
esses desafios de saúde.

Sindemia 
global

Elas constituem uma sindemia, ou sinergia de epidemias, porque
coexistem no tempo e lugar, interagem entre si para produzir 
sequelas complexas e compartilham fatores sociais fundamentais 
comuns.



Epidemiologia da 
Desnutrição



Conceito Desnutrição

• Baixo peso para estatura
• Ocorrência recente ou aguda de perda de peso
• Restrição alimentar grave ou doenças infecciosas
• Até 5 anos: curvas de crescimento OMS
• >5 anos e adolescentes IMC segundo idade (OMS)

• Baixa estatura para idade
• Desnutrição crônica

• Baixo peso para idade
• Pode ser uma combinação dos anteriores
• Curvas específicas por sexo, até 10 anos de idade

• Deficiência de micronutrientes



Estimativas da prevalência
de desnutrição infantil nos
municípios brasileiros em 2006
PNDS-2006

DOI: 10.1590/S0034-8910.2013047004379



Maior chance de desnutrição
• crianças do sexo masculino, 

• que moravam em domicílios com duas ou mais pessoas por cômodo

•  pertencentes aos quintos inferiores do escore socioeconômico, 

• com três ou mais crianças < 5 anos, 

• Que não dispunham de água encanada

• localizados na Região Norte.

Menor chance de desnutrição
• Cobertura municipal da Estratégia Saúde da Família ≥ 70% mostrou redução de 45% 

Conclusões
• a maioria dos municípios estudados apresentou risco de desnutrição sob controle, muito 

baixo ou baixo.

• Riscos de maior magnitude foram encontrados em 158 dos municípios, na Região Norte.Rev Saúde Pública 2013;47(3):560-70



Adolescentes – Estudo PeNSE
 Pesquisa Nacional de Saúde dos Escolares (2015) 

• O déficit de peso mostrou prevalência nacional inferior a 3% e 
prevalências muito baixas em todas as estratificações realizadas:

• Idade
• Cor da pele
• Tipo de escola
• Macroregião
• Urbano/rural
• Renda

Conde et al. Rev Bras Epidemiol 2018; 21(SUPPL 1): E180008.supl.1





Dados inquéritos nacionais - IBGE

• ENDEF – 1974-1975
• PNSN 1989
• POF 2002-2003
• POF 2008-2009
• PNS 2019 (7% da amostra)

• Maiores de 18 anos 

• Variáveis: sexo, idade, renda e escolaridade
• Cobrem um período de 45 anos



Desnutrição 1975 - 2019

• No período decresceu:
• 9,1% a 2,5% entre homens
• 12,2 % a 3,4% entre mulheres

• Estabilizada em baixas prevalências desde 2009

• Ligeiro aumento observado em 2019
• Flutuação estatística?
• Fruto das mudanças nas politicas públicas de saúde e econômicas?





Redução da Desnutrição

Usualmente quando ocorrem mudanças que 
aumentam a renda e sua distribuição nas 

populações



Epidemiologia da Obesidade



Obesidade

• Em 2014, o Brasil foi classificado como o terceiro país com maior 
número absoluto de homens obesos (11,9 milhões). 

• Entre as mulheres, tendência estável para a obesidade de 1989 a 
2003,

• revertido para uma tendência crescente de 2003 a 2009

• Uma queda de 5% do IMC médio da população pode economizar 
US$ 273 bilhões em 40 anos no Brasil

 Cad. Saúde Pública 2022; 38 Sup 1:e00149721





Na maioria das culturas ocidentais

a obesidade é vista como 
uma falha pessoal ao invés 
de uma consequência 
previsível da interação de 
pessoas com ambientes 
obesogênicos. 

O preconceito também pode 
ser responsável pela falta de 
reconhecimento da obesidade 
como um problema médico 
sério que merece atenção. 

Considerar as pessoas 
responsáveis por sua obesidade 
desvia a atenção dos sistemas 
obesogênicos que a produz





Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Promoção da Saúde. 
PROTEJA : Estratégia Nacional para Prevenção e Atenção à Obesidade Infantil : orientações técnicas [recurso eletrônico] / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção Primária à Saúde, Departamento de Promoção da Saúde. – Brasília : Ministério da Saúde, 2022. 
39 p. : il. 






